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APRESENTAÇÃO

A definição da palavra “documento” não é óbvia. Nascido no século XV, o termo define “escritos para esclarecer 

alguma coisa”. Do latim documentum, seu sentido etimológico quer dizer “o que serve para instruir”. Hoje, a palavra 

designa o que for certificado, atestado ou testemunho. Designa ainda as provas da vida social e psicológica de uma 

pessoa. E para o conhecido historiador francês Lucien Févbre, “tudo é documento, logo, tudo é história”.

Este livro tem a preocupação de unir todos esses significados com um simples objetivo: transmitir conhecimen-

to. E de fazê-lo de forma lúdica e elegante. Elegante graças à própria qualidade das fontes usadas. Manuscritos, 

imagens, impressos vocalizam a voz dos ausentes, emprestando ao texto a substância que ele precisa para fazer re-

viver aos olhos do leitor um determinado episódio histórico. Episódio que convida o leitor a viajar ao passado, para 

descobri-lo no seu nascedouro. Para perceber como ele foi alcançado, modelado e compreendido. 

Com a finalidade de ilustrar, comprovar ou de servir de instrumento de trabalho, o estatuto dos documentos 

varia. Há aqueles que são incontornáveis e emblemáticos de determinados momentos de nossa história. Outros 

funcionam como uma porta aberta para um cenário desconhecido. Outros ainda são de ordem patrimonial e estão 

ligados à construção de nossa memória como povo, cultura e nação. O importante, porém, dizem os especialistas, é 

que ele seja acessível, que ele suscite interesse e surpreenda. O critério de legibilidade assim como o de atratividade 

são inseparáveis da originalidade do documento apresentado. 

É o que tentamos fazer nesta obra, mas não só. O prazer de estar à escuta de um mundo que desapareceu é um 

dos nossos objetivos. Pois não se pode escrever história sem contentamento e satisfação. A dimensão edênica na 

descoberta ou redescoberta das páginas de nosso passado é fundamental. A história, como explica o historiador 

francês Alain Corbin, não é apenas um documento original, uma questão nova, um problema a resolver. Mas uma 

lembrança de infância, uma bela escritura, um sonho, um encanto. Convidamos, pois, o leitor a percorrer estas 

páginas com o mesmo prazer com que as escrevemos. 

Mary del Priore
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10      MARY DEL PRIORE

usado por Caminha e interpretado por 
filólogos como uma espécie de busca 
proposital – busca que iria definir o contato 
entre diferentes culturas.

CRUZANDO O ATLÂNTICO
A Carta trata da viagem da esquadra 

comandada por Pedro Alvarez Cabral, 
filho, neto e bisneto de conquistadores, 
mais militar do que navegador, então com 
32 anos, até o Brasil. Tendo deixado Lisboa 
a 9 de março de 1500 pela manhã, Cabral 
seguiu os conselhos de Vasco da Gama: 
que aproveitasse melhor as correntes do 
Atlântico no rumo do Oeste. Alguns 
historiadores consideram que dois anos 
antes Gama teria passado tão perto do 
Brasil que pôde sentir sua presença.

“Ervas compridas” chamadas 
“rabos de asno”, o grito de 
gaivotas, os contornos de “um 

monte” ao cair da tarde indicaram aos 
membros da maior armada portuguesa, 
jamais enviada às Índias, terem chegado a 
algum lugar desconhecido. O registro do 
fato foi cuidadosamente anotado na chama-
da “certidão de nascimento” do Brasil.

Revelada apenas no século XIX, a Carta 

de Caminha é considerada um dos docu-
mentos fundadores de nossa história. Há 
décadas, a denominação pomposa dada pelo 
historiador Capistrano de Abreu demonstra 
o sentimento que se tinha então: os portu-
gueses teriam “descoberto” o Brasil. Hoje se 
sabe que muitos navegadores europeus já 
tinham visitado as costas da América do 
Sul. E prefere-se o termo “achamento”, 

O branco português se encontra com os 
indígenas no que viria a ser o Brasil. 

A continuação da viagem está relatada 
em outro documento importante, a 
Relação do piloto anônimo, realizada por 
um dos tripulantes da mesma frota, que 
inseriu a passagem pela então Terra de 
Vera Cruz, na longa aventura da viagem 
até o subcontinente asiático. Ao cotejar os 
dois textos, vê-se que a chegada às praias 
do recôncavo baiano não teve na época a 
importância que o tempo lhe consagrou.

CONSTRUÇÃO DO OUTRO
Em 27 páginas manuscritas e datadas 

de 1o de maio de 1500, o escrivão Pero 
Vaz de Caminha informa ao rei de 
Portugal d. Manuel os principais aconte-
cimentos ocorridos durante a estadia da 
tripulação no país, bem como as primei-
ras impressões sobre a terra. Terra 
povoada por cerca de 3 milhões de 
“índios”, assim chamados, pois, desde a 
chegada de Colombo à América, em 
1492, se acreditava ter chegado às Índias.

Com precisão jornalística, Caminha 
narra os dez dias que passaram ao sul do 
litoral baiano: o primeiro contato no dia 
23, o sono dos índios no tombadilho no 
dia 24, a lavagem de roupa no dia 26, a 
primeira missa no Brasil no dia 29, o 
erguimento de uma grande cruz até o 2 

CARTA DE PERO VAZ DE CAMINHA1500

Nascido no Porto, Caminha perten-
cia a uma família respeitável e 
exercia o ofício de mestre da 
balança de moeda como seu pai.
Tinha cerca de cinquenta anos 
quando se juntou à frota de Cabral 
com a missão de tornar-se escrivão 
na futura feitoria de Calicute, costa 
ocidental da Índia. Ali, morreria 
chacinado por comerciantes 
árabes, anos depois.

O documento, primeiro 
registro oficial de um 
português sobre as terras 
brasileiras, é considerado 
uma espécie de “certidão 
de nascimento” do país, 
um marco do início da 
ocupação europeia.

i PERO VAZ 
DE CAMINHA
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